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ARTIGO

Conheça a cirurgia que
transforma a face e uma vida

Muitas pessoas tem um desenvol-
vimento ósseo facial fora do padrão 
ideal, com desarmonias esqueléticas 
e dentárias. Para este problema existe 
uma solução através de uma cirurgia 
denominada ORTOGNÁTICA. Por 
ser um profissional da saúde que visa 
proporcionar melhorias na qualidade 
de vida dos meus pacientes e sendo 
professor universitário com a prerro-
gativa de saber cientificamente como 
se procede, nestes casos, gosto de 
explicar e elucidar os conhecimentos 
na área da bucomaxilofacial a todos 
os meus pacientes e alunos.

ORTOGNÁTICA é o nome 
genérico dado a um procedimen-
to cirúrgico odontológico que visa 
restabelecer um padrão facial normal 
em pacientes. Sempre associada ao 
tratamento ortodôntico que irá acer-
tar o posicionamento dos dentes, o 
passo cirúrgico irá corrigir o posi-

cionamento do osso para propiciar 
melhorias estéticas faciais e funcio-
nais dos pacientes que anseiam pela 
solução do problema.

Quando o crescimento dos ossos 
da face se dá fora dos padrões ideais 
anatômicos, usa-se a alternativa de 
reposicionar os ossos da face cirurgi-
camente, então neste caso é sugerido 
esse tratamento. A cirurgia ortog-
nática está indicada para pacientes 
cuja solução não pode ser propiciada 
apenas pelo tratamento ortodônti-
co, fazendo valer seus benefícios de 
procedimento cirúrgico reparador.

Levando em consideração essa 
conjectura é importante salientar que 
esse tipo de cirurgia será realizada 
em hospital com anestesia geral e 
por um cirurgião especialista em 
CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA 
BUCOMAXILOFACIAL. 

Uma pergunta que sempre es-

cuto dos meus pacientes ou alunos 
é se a cirurgia ortognática é sempre 
igual. A resposta é não, uma vez que 
cada paciente é um ser único, assim 
segue abaixo alguns exemplos de 
tipos de ortognática: 

Classe II: É realizada para cor-
reção do posicionamento da Maxila, 
parte media da face, que por conse-
quência acaba também alterando a 
estética e posição do lábio superior 
e do nariz. 

Classe III: É realizada para cor-
reção do posicionamento da Man-
díbula, parte inferior da face, que 
por consequência acaba também al-
terando a estética e posição do lábio 
inferior e do queixo. 

Mentoplastia: É a cirurgia rea-
lizada para correção do posiciona-
mento do queixo, podendo ser feita 
por meio de reposicionamento ósseo 
ou por meio de próteses de mento. 

Ortognática de Laterognatismo: 
É a cirurgia realizada para correção 
do posicionamento da Maxila e da 
Mandíbula, partes media e inferior 
da face, que por consequência acaba 
também alterando a estética e posição 
dos lábios superior e inferior, do nariz 
e do queixo.

 
Independente do caso todos são 

planejados em programa virtual 3D, 
por meio de fotografias faciais, estu-
dos analíticos da face do paciente, 
uso de tomografia 3D da face e uma 
minuciosa entrevista para saber os 
desejos e expectativas do paciente. O 
tempo de internação hospitalar é de 
24 horas e o pós operatório consiste 
de repouso absoluto por sete dias, 
normalmente não há dor, apenas a 
presença de pequeno edema, mas 
muito irá depender da colaboração 
do paciente.
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ARTIGO

A lógica do realismo
O realismo político é uma abor-

dagem teórica da ciência política, 
geopolítica e relações internacionais 
que enfatiza uma visão pessimista da 
natureza humana, onde os indivíduos 
não mudam e são, na essência, ego-
ístas. Nas relações internacionais, os 
principais atores são os Estados, que 
perseguem seus próprios interesses 
nacionais e sua própria segurança 
intra-estatal. Entende-se que a política 
internacional é competitiva e confli-
tiva, em contraste com as ideias do 
liberalismo e idealismo que possuem 
uma visão mais otimista e coope-
rativa.

O realismo nasce e renasce em 
diferentes momentos da história: 
em Tucídides, explora a importân-
cia do poder; em Maquiavel, a crítica 
à moral; e em Hobbes, o estado de 
natureza anárquico. Em cada uma 
das teorias são citados elementos-base 
para o desenvolvimento do realismo 
político: as relações de poder, o foco 
no interesse próprio e a natureza hu-
mana egoísta.

A Importância do poder no con-
texto realista foi descrito primeira-
mente por Tucídides no seu estudo 
sobre a guerra entre Atenas e Esparta 
entre 431 e 404 a.C., e que futuramente 
serviria de inspiração para os textos 
clássicos das relações internacionais. 
Os realistas enfatizam as restrições 
impostas pela natureza humana e 
a abstinência de um governo inter-
nacional, o que contribui para um 
paradigma baseado em conflitos, 
onde poder e segurança se tornam 

prioridades e sobra pouco espaço 
para moralidade, a exemplo da His-
tória da Guerra do Peloponeso.

Enquanto Maquiavel critica a 
tradição moral, com a os conceitos 
de virtù e fortuna, onde virtù é a 
habilidade de governar e levar a nação 
e o indivíduo ao poder e à glória. 
Maquiavel nega a moralidade para 
justificar suas ações em prol de algo 
maior (poder político unificado no 
Estado nacional), mesmo que sejam 
imorais.

Apesar de Tucídides ter sido o 
primeiro a escrever a respeito dos 
elementos comuns que constituem 
o realismo, até então não intitulado 
com esse nome, é o inglês Hobbes 
quem constrói a base da teoria realista 
com seu conceito sobre a natureza 
humana, onde o homem é o lobo 
do homem, a guerra de todos con-
tra todos, onde o homem é um ser 
egoísta e mau por natureza. Sendo 
necessário se criar um contrato social 
em que o Estado é responsável pela 
manutenção da ordem.

Para entender o realismo é ne-
cessário primeiramente avaliar o 
conceito de anarquia internacional 
e a falta de um governo internacional. 
Uma vez que todos os Estados são 
as entidades soberanas e os atores no 
cenário internacional, não há como 
haver uma entidade superior aos 
mesmos, pois assim comprometeria 
sua soberania. Todavia, a ausência 
desse governo internacional constitui 
a chamada anarquia internacional.

Os três autores clássicos citados 

foram as principais inspirações para 
que Edward Hallett Carr começasse a 
formular, juntamente com Hans Mor-
genthau, a abordagem realista nas 
relações internacionais. O realismo 
surge em contraponto ao idealismo, 
desenvolvido através do pensamento 
de Woodrow Wilson no pós-Primeira 
Guerra mundial, que acredita na coo-
peração através da busca do bem-es-
tar coletivo no qual os indivíduos são 
cordiais e cooperativos por natureza.

Carr apresenta as ideais do rea-
lismo político diretamente em con-
tradição ao idealismo, descrito como 
utópico, questionando diretamente 
a ideia de harmonia de interesses 
e, consequentemente, da Liga das 
Nações. Segundo Carr, os ideais são 
utópicos, pois ignoram a natureza 
conflitiva nas relações interestatais 
pautadas na luta pelo poder. Desta 
forma, a prevalência dessa utopia no 
período entre as duas guerras que 
acarretou em uma nova guerra. A 
política internacional estaria pautada 
em uma política de poder, este que 
é um elemento essencial da política.

Carr não nega a importância da 
busca pela paz. Porém, a paz, para 
a teoria, é entendida como ausência 
de guerra, ou seja, a paz negativa. O 
Estado, percebendo que a participa-
ção em muitos conflitos pode resultar 
no seu fim, através do equilíbrio de 
poder entre os conflitantes, busca não 
realizar guerras.

Enquanto para Morgenthau, a 
luta pelo poder e pela paz busca re-
novar conceitos relacionados à relação 

entre os Estados, onde para o autor, o 
desejo de dominar é a maior causa do 
conflito. Morgenthau também propõe 
seis princípios básicos para a Política 
Internacional em sua obra previa-
mente citada: 1) A política obedece 
às leis objetivas que são frutos da lei 
humana; 2) O interesse dos Estados 
é sempre configurado em termos de 
poder; 3) As relações entre nas nações 
sempre foram definidas em termos de 
poder; 4) O realismo político conhece 
o significado moral da ação política 
e reconhece a tensão entre os precei-
tos morais e as exigências para que 
uma ação política tenha êxito; 5) Os 
princípios morais de uma nação não 
são universais, são particulares; 6) A 
esfera política é autônoma, não estan-
do sujeito a nenhuma outra ciência. 
A política internacional possui suas 
próprias leis e regras. 

O realismo político possui uma 
visão objetiva e cientificista, que 
acredita que a política é governada 
por leis objetivas, onde o Estado é 
um ator racional e sabe distinguir o 
que é objetivo e o que é desejo. Uma 
política racional, maximiza vantagens 
e reduz os riscos. 

O desenvolvimento das vertentes 
idealistas e realistas contribuiu direta-
mente no crescimento da geopolítica 
no período pós Segunda Guerra, onde 
o mundo estava começando a se di-
vidir em diversas vertentes no que 
eventualmente se tornaria a Guerra 
Fria. Desta forma, a geopolítica e ci-
ência política começariam a ganhar 
força com os impulsos realistas.
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ARTIGO

Empresas devem ser estratégicas 
para prevenir calotes

A disseminação da pandemia de 
COVID-19 trouxe uma grande mu-
dança na rotina das pessoas por todo 
o mundo, ocasionado grandes alte-
rações e impactos em vários setores 
importantes, afetando drasticamente 
a economia e o mercado global.  

A crise econômica instaurada 
no País elevou o desemprego e oca-
sionou o fechamento de inúmeras 
empresas e, ao que tudo indica, a 
próxima etapa será o aumento da 
inadimplência, pois, diante desse 
cenário, a demanda continua baixa 
e os custos se mantém altos para as 
empresas e para as famílias. 

As pesquisas tradicionais apon-
tam para a diminuição do endivi-
damento no país, mas estes índices 
devem ser observados com muita 
cautela, pois não espelham a rea-
lidade que o Brasil enfrentará em 
2021. Analisando a última Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), divulgada 
pela CNC, de fato, há o registro de 
que os índices de inadimplência 
retrocederam. Segundo o relatório 
divulgado, “o percentual de famílias 
com dívidas ou contas em atraso caiu 
pelo sexto mês, alcançando 24,5% 

em fevereiro, ante 24,8% em janeiro. 
Apesar de estar 0,4 ponto percentual 
maior do que o apurado em fevereiro 
de 2020, a proporção é a menor re-
gistrada justamente desde fevereiro 
de 2020 (24,1%), anterior, portanto, à 
decretação da pandemia”.  .

Contudo, não se pode deixar 
de pontuar que esse cenário apa-
rentemente otimista se justifica pelo 
recebimento do auxílio emergencial, 
a realização dos programas de socor-
ro às pequenas e microempresas e a 
renegociação de dívidas realizadas 
pelos bancos. Quando essas medidas 
emergenciais findarem e a economia 
começar a se movimentar sem esses 
auxílios, o temor é que haja uma 
explosão da inadimplência e, para 
tanto é preciso ser bastante estra-
tégico ao se preparar para prevenir 
os calotes.

Considerando tais perspectivas, 
a tomada de atitude e o planeja-
mento são medidas essenciais para 
o empresário, especialmente no que 
tange à recuperação de crédito, até 
porque este é um setor que influencia 
direta e sensivelmente os resultados 
financeiros das empresas, inclusive, 
na disponibilidade de ativos para 

desenvolver o seu negócio. 
A primeira coisa que se precisa 

ter em mente é que os procedimentos 
para a efetiva recuperação de um 
crédito vão além de uma simples 
cobrança por contato telefônico. Se 
utilizadas as ferramentas e estraté-
gias adequadas, no ato da compra, 
ou da realização do serviço, já se 
pode ter informações suficientes para 
o mapeamento de perfil do cliente 
e assim, havendo a inadimplência, 
já se estabeleçam as estratégias de 
cobranças pertinentes, tornando-se 
mais célere e assertivo na recupera-
ção do crédito.

Desde ferramentas tecnológi-
cas para o cadastro e obtenções 
de informações, até a definição da 
linha de cobrança, considerando o 
perfil de cada cliente, é possível 
identificar as soluções que mais 
se adequam a cada situação. Com 
isso, aproveitando-se da tecnologia 
existente e de pessoas especializa-
das, as operações de recuperação 
trazem resultados diferenciados.

A inadimplência é um proble-
ma que exige bastante atenção do 
empreendedor e, considerando a 
eficácia natural das medidas pre-

ventivas, não há dúvidas de que 
o processo de cobrança e recupe-
ração de crédito é algo necessário 
para a manutenção da receita da 
empresa e a consequente saúde do 
seu fluxo de caixa. A renovação 
das estratégias de recuperação, 
ajustando as métricas de cobran-
ça e revisando os parâmetros de 
transação, são fundamentais neste 
momento de crise para que as em-
presas possam garantir a manu-
tenção dos ativos e até aumentar 
o faturamento. 

Com o atual cenário econômico 
instável, a atenção à inadimplência 
precisa ser redobrada e as medidas 
de ação precisam ser estrategica-
mente pensadas pelo empreende-
dor, sendo sempre valioso o apoio 
daqueles que possuem expertise 
no assunto. Realizar boas práticas 
de negociação, agir com prudência 
e paciência diante de um impasse 
contratual e realizar acordos visan-
do a divisão das vantagens e pre-
juízos, são medidas fundamentais 
para a continuidade das relações 
e restabelecimento do equilíbrio 
econômico não somente do empre-
sariado, mas de toda a sociedade.
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ARTIGO

Pátria doente, 
corrompida, intoxicada 

e carbonizada
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As estratégias do Executivo para 
beneficiar o clã, empresários, crimi-
nosos de colarinho branco e/ou am-
bientais.

Em “O Asno e seu Condutor” 
um desregrado Asno era conduzido 
pelo dono numa montanha. Diante 
de uma estreita trilha, o Asno decidiu 
seguir seu próprio plano. Lá de cima 
viu seu estábulo e acreditava que a 
melhor descida seria pelas paredes 
laterais do íngreme precipício. Assim 
decidiu se jogar, mas seu dono pro-
curou salvá-lo, segurando na cauda 
com toda a força. Mas o teimoso Asno 
era truculento, forçou e zurrou bem 
alto “ihóó-inhóó”, querendo dizer 
“me larga idiota, quem manda aqui 
sou eu!”. Então o dono, já cansado de 
dar conselhos, de ajudar, sem forças 
respondeu “se queres isso, siga seu 
caminho e descubra o seu destino”. 
Então largou o animal e o Asno se 
precipitou montanha abaixo. 

A fábula de Esopo nos ensina que: 
1º) é muito difícil mudar a mente de 
truculentos, erráticos, acostumados 
com a arrogância em vez da inteli-
gência; 2º) força irracional traz perigo; 
3º) tentar ajudar alguém disposto a 
mudar é um ato nobre, mas insistir 
em ajudar quem não quer, já é burrice; 
4º) nem todos têm cérebro qualificado 
para compreender os conselhos dos 
sábios; 5º) o orgulho e a teimosia são 
a marca dos “Asnos”. Não adianta 
mostrar documentos, fatos, provas, 
evidências, o ego dessa gente é muito 
forte, preferem o precipício.

Sobre precipício, o Brasil de péssi-
mo virou deplorável, com evidências 
de que essa realidade não seja fruto 
apenas da incompetência dos con-
dutores do país, mas de estratégias, 
conforme explicado abaixo:

1) Estratégias para enterrar ope-
rações, favorecer criminosos de cola-
rinho branco e milicianos 

1.1) Indicação de Augusto Aras 
para o cargo de Procurador-Geral da 
República, fora da lista tríplice, fato 
considerado pela Associação Nacio-
nal de Procuradores da República, o 
maior retrocesso democrático e insti-
tucional para o MPF nos últimos 20 
anos <https://bit.ly/33p59c5>;

1.2) Forte atuação militante de 
Augusto Aras na PGR a favor dos in-
teresses do clã do presidente e aliados: 
a) defendeu o direito do presidente 
de desistir de depor sobre a interfe-
rência na PF; b) ignorou a ciência e 
os protocolos sanitários ao defender a 
abertura de cultos religiosos durante a 
pandemia da Covid-19. A coisa é tão 
descarada que até pediu para que o 
caso ficasse com Kássio Nunes, aliado 
do presidente no STF; c) opinou con-
tra uma reclamação ajuizada no STF 
pelo MPRJ que investiga o esquema 
de rachadinha na Alerj; d) interferiu, 
desestruturou e intensificou ações 
que enfraqueceram tanto a Lava Jato 
quanto a Greenfield; e) no inquérito 
das fake news foi contra a operação 
policial que atingiu empresários, po-
líticos e ativistas bolsonaristas, etc.

1.3 Interferências no STJ, STF, na 
RF e PF

As interferências do mito tam-
bém são conhecidas desde quando 
a PF começou a investigar aliados e 
o MPRJ começou a avançar contra 
Flávio, familiares e amigos (incluindo 
milicianos), descortinando um esque-
ma de corrupção que ficou conhecido 
como rachadinha, a partir de uma 
organização criminosa liderada pelo 
número 1 na Alerj. São apontados 
1803 crimes de peculato e 263 atos 
de lavagem de dinheiro <https://bit.
ly/2RuAjvX, https://bit.ly/3vRAlgo>, 
cujo avanço tinha o potencial de al-
cançar o presidente, filhos, esposas, 
parentes e militares. 

As intervenções permitiram: a) 
que Toffoli suspendesse por 6 meses 
investigações com dados envolvendo 
o Coaf, atrasando consideravelmen-
te o MPRJ de fazer a denúncia; b) 
que ministro Noronha (STJ) e Gilmar 
Mendes (STF) atuassem para tirar do 
juiz da 1ª instância a investigação con-
tra Flávio, bem como tirar da cadeia 
Queiroz e sua esposa, envolvidos no 
esquema junto com a família do mito; 
c) Gilmar, Dias e Kássio formassem 
maioria contra as Operações na 2ª 
turma do STF. 

1.4 Formação de alianças com 
condenados ou réus

Essa parte explica o retrocesso no 
combate à corrupção e o enterro das 
grandes operações no Brasil, bastando 
citar que os membros desse governo, 
direta ou indiretamente, são os mes-
mos que assaltaram o Brasil junto com 
turma do criminoso Lula (PT), todos 
encrencados e atuando contra a maior 
operação, a Lava Jato: Onyx (DEM), 
Roberto Jefferson (PTB), Arthur Lira 

(PP ou Progressistas), Valdemar Costa 
Neto (PL), Ciro Nogueira (PP), Fer-
nando Bezerra (MDB), Ricardo Bar-
ros (PP), Geddel Lima (MDB), Temer 
(MDB), Carlos Marun (MDB), Collor 
de Melo (PROS), etc. 

Não esqueça das parcerias com 
esses alvos da justiça: senador Chico 
Rodrigues (DEM, o da cueca suja), 
Wilson Witzel (PSL), Wilson Lima 
(PSC), Pablo (PSL), Pastor Everaldo 
Dias (PSC), Pastora Flordelis (PSD), 
etc.

2) Estratégia Institucional para 
propagar a Covid-19

A descoberta veio da Conectas 
Direitos Humanos em parceria com 
o Centro de Pesquisas e Estudos de 
Direito Sanitário da Faculdade de 
Saúde Pública da USP <https://bit.
ly/2Rigqbg>. O estudo foi elaborado 
por profissionais de peso, tais como: 
a) o Procurador Reg. da República e 
Dr. em Direito Internacional, André 
Ramos; b) Pós-Dr. em Direito Público 
pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Paris, Dr. Fernando Aith; 
c) e Dra. em Direito Internacional e 
Mestre em Direito Comunitário e Eu-
ropeu da Universidade de Paris, Dra. 
Deisy Ventura.

Em síntese, a análise: a) aponta 
intensa atividade normativa do Execu-
tivo em 2020 voltada para a Covid-19, 
foram 1788 portarias, 884 resoluções, 
77 decisões, 66 instruções normativas, 
59 medidas provisórias, 50 Leis, 24 de-
cretos e 100 outras formas de normas; 
b) afastou a tese de incompetência ou 
negligência do Governo Federal; c) 
revelou a existência de uma estratégia 
institucional de propagação do vírus, 
promovida pelo Governo Federal sob 
a liderança do Presidente. 

Além disso, identificaram: d) 
ausência de participação do cidadão 
na elaboração das normas; e) me-
canismos de consulta, conselhos e 
entidades representativas ignorados 
ou até desmontados; f) relação de 
antagonismo explícito entre governo 
federal e sociedade civil; g) discre-
pâncias entre normas federais e es-
taduais; h) falta de avaliação técnica 
rigorosa na definição das atividades 
consideradas essenciais; i) ações e 
orientações desarticuladas, além de 
conflitantes entre as distintas esferas 
do governo; j) propaganda contra a 
saúde pública, etc.

3) Estratégias que degradam 
consideravelmente o meio ambiente 
e beneficiam criminosos ambientais

PLs ou MPs que beneficiam gri-
leiros, milicianos e desmatadores 
(Ex: PL 510/2021 e MP-910), cortes 
dos recursos dos órgãos de fisca-
lização, sucateamento do IBAMA, 
represamento (BNDES) de milhões 
de dólares doados pela comunidade 
internacional para ajudar a Amazônia, 
aceleração da liberação de produtos 
agrotóxicos, retaliação contra funcio-
nários do IBAMA e da PF que atu-
am no combate a crimes ambientais, 
valendo destacar a exoneração dos 
fiscais do IBAMA Renê de Oliveira 
e Hugo Loss, semanas após atuarem 
em uma megaoperação contra garim-
peiros ilegais que estavam em terras 
indígenas, motivos pelos quais o MPF 
abriu este inquérito civil <https://bit.
ly/3vOKUkf>. 

Ressalto a recente retaliação con-
tra o ex delegado da PF-AM, Alexan-
dre Saraiva, retirado do cargo, após 
entregar ao STF notícia-crime contra 
o Ministro Salles, o Senador Telmá-
rio Mota e o Presidente do IBAMA 
Eduardo Bin, pela prática, em tese, 
dos crimes previstos no Art. 69 da 
Lei 9605/98, Art. 321 do CP e Artigo 
2º, § 1º da Lei 12.850/2013 no âmbi-
to da Operação HANDROANTHUS 
– GLO (2020.00121686) da PF-AM, 
responsável pela apreensão recorde 
de 200.000 m³ de madeira em toras 
extraídas ilegalmente por organiza-
ções criminosas, com valor estimado 
em R$ 129.176.101,60. 

O próximo artigo será sobre o 
Brasil Carbonizado, seria interes-
sante ler a notícia-crime <https://bit.
ly/3y64wlY> e o despacho <https://
bit.ly/3aYGuzn>  da Ministra Cár-
men para a PGR se posicionar sobre 
a gravidade incontestável dos fatos.

Nas derrocadas do Brasil, há 
“Asnos” barulhentos de várias ideo-
logias: verde-olivas, coloridos, azuis 
e os vermelhos já caíram no penhasco 
da desmoralização nacional. Agora há 
o retorno dos verde-olivas com falsos 
pastores que exploram as forças arma-
das, o verde e amarelo, o evangelho, 
com alguns já sucumbidos no pélago. 
Oxalá os demais da montanha possam 
amadurecer e mudar de rumo, pois 
em pleno Deus Acima de Todos, nossa 
pátria regrediu, anda mais doente, 
corrompida, intoxicada e carbonizada.


